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Bahia, 17 

Os operários estivadores fizeram ontem greve, 
exigindo aumento de salário, no que foram 
atendidos pelos agentes dos vapores. 

Os alvarengueiros fizeram greve hoje de 
manhã, pedindo aumento de salários. 
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Capa 

Edição 3266 

Os empregados na pedreira da Armação, em 
Niter4ói, fizeram anteontem greve, por 
questões de salário. A polícia providenciou de 
modo que não alterou a ordem pública. 
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Berlim, 10 de março 
Os socialistas nas Westphalia 
A Greve Geral Próxima 

As noticias que aqui nos chegam da 
Westphalia são cada vez mais graves. 

Do lado dos patrões como do lado dos 
operários ninguém quer ceder. É a luta aberta 
entre o capitalismo das grandes e 
poderososas companhias mineiras e as 
associações de resistência operárias, que 
contam cerca de um milhão de aderentes. 

Até agora o Imperador parecia querer proteger 
os operários contra as imposições por vezes 
esamagadoras do patronato, firmado no seus 
milhões de marcos e foi fraca a proteção 
imperial, que a greve de 1889 terminou por um 
arranjo qualquer, em que nem patrões nem 
operários ficaram descontentes. 

Por essa ocasião os operários dos distritos 
mineiros de Essen, Bochum e Dortmund, que 
sustentavam as suas pretenções, não diaziam- 
se ainda socialistas. 

Mas o socialismo foi penetrando pouco a 
pouco, a medida que os operários se viam 
logrados pelas companhias, e hoje os mineiros 
dizem abertamente que nada esperam do 
Imperador, que começa a desamparar os 
operários para se colocar abertamente do lado 
dos patrões. 



É preciso especialmente afirmar que 
Guilherme II fez tudo quanto pode para obter 
das grandes companhias mineiras a melhoria 
das condições de vida para o operário da 
Westphalia. Foi impotente e hoje recuando 
devia abster apenas de inclinar para um ou 
outro lado. Não. Neste momento esta mesmo 
dando forças as grandes companhias contra 
os operários. E é por isso que os socialismos 
progridem na obra de propaganda, 
demonstrando sem muita dificuldade quanto é 
inútil esperar qualquer melhora de situação 
dentro da sociedade atual, nas bases em que 
se encontra organizada. 

Na Westphalia, os socialistas contavam ainda 
há 4 anos uns 10.000 aderentes ou 
partidários. Nas últimas eleições tiveram 
78.000 mil votos. E se amanhã os mineiros 
tiveram de ir a urna, para a eleição de um 
novo deputado, a vitória há de pertencer todas 
aos socialistas. 

Mas o lado mais terrível da questão não é na 
propaganda das idéais socialistas, é no 
caminho revolucionário que elas vão tomando. 
Os Operários estão resolvidos a fazer uma 
greve geral. Veja-se o que há dias sucedeu na 
Alsacia, em que os operários de uma 
manufatura atiraram com o patrão para dentro 
de um forno e com os contramestres ao rio, 
impedindo que os desgraçados se 
debatessem na água; a cada tentativa que as 
vitimas faziam para alcançar a margem, os 
operários revoltados atiravam-lhes 
pedregulhos. 
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As últimas datas continuava na Bahia a greve 
da corporporação tipográfica do Jornal de 
Noticias. 

Os tipógrafos grevistas exigem da 
administração do jornal um aumento de 500 
réis na diária que vencem; a administração 
recusa-se a isso e apenas concorda em fazer- 
lhes um aumento de 25%. 

O Jornal de Noticias não tem dado mais de 
quatro a cinco colunas de matéria da redação 
em cada dia, e ao começar a greve a sua 
tiragem não ficava concluída senão a noite. 
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